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Editorial
Amigo leitor,
Estamos percorrendo o cami-

nho quaresmal e com ele algumas 
situações pelas quais o nosso país 
e o povo brasileiro passa, bem 
como em nosso cotidiano que nos 
leva a refletir ainda mais sobre 
nosso papel na igreja e sociedade. 
Quaresma é tempo de oração, mas 
também de reflexão sobre nossas 
ações, para conosco e para com os 
outros. E por se dizer em reflexão, 
uma importante é: de que modo es-
tou percorrendo este caminho para 
uma das maiores culminâncias da 
Igreja? Ainda há tempo, sempre há 
tempo de voltar para o Senhor... 

Neste mês, continuaremos com 
a temática da Campanha da Frater-
nidade no que diz respeito ao tema 
ecológico, enfocando os biomas 
brasileiros para podermos enxer-
gar de modo mais palpável o local 
onde habitamos junto com os ou-
tros seres vivos, e o cuidado com a 
água, presente de Deus e a impor-
tância de sua preservação, onde 
foi comemorado no ultimo dia 22, 
dia Mundial da Água. Refletire-
mos ainda no contexto quaresmal, 
sobre as dores de Nossa Senhora 
e seu Setenário, no Olhar Pastoral 
sobre as manifestações do Anjo - 
Angelofanias -, dentro do Cente-
nário Mariano. Além da participa-
ção dos jovens de nossa paróquia 
com o Grupo de Jovens, no intuito 
de unir os jovens para um cami-
nhar santo.

Em nossa coluna do Aconteceu, 
você leitor, poderá conferir os inú-
meros eventos ocorridos e, no nos-
so site, acompanhar a programa-
ção quaresmal, e se preparar para 
a ressurreição de Cristo. Movidos 
pela fé, caminhemos na graça e na 
esperança. 

Excelente leitura! Feliz e aben-
çoada Páscoa!

A Campanha da Fraterni-
dade (CF) trouxe à tona um 
tema ecológico e contínuo à 
CF do ano passado (“Casa 
Comum, nossa responsa-
bilidade”). O enfoque dos 
biomas brasileiros é impor-
tante para podermos VER, 
de maneira mais concreta 
onde vivemos com todos 
os outros seres vivos. Antes 
do pecado original, havia 
uma harmonia, uma aliança 
entre os seres 
vivos, que vi-
viam de manei-
ra interligada, 
dependente e, 
principalmente, 
equilibrada. 

En t re t an to , 
o ser humano, 
criado para cul-
tivar e proteger a Casa Co-
mum, quebrou essa alian-
ça e vem desrespeitando a 
natureza criada por Deus. 
Jesus é a restauração des-
se desequilíbrio, desde que 
sigamos os ensinamentos 
dEle. Por isso, a CF nos cha-
ma a atenção para JULGAR 
o que tem sido feito no mun-
do, para então AGIR, mini-
mizando os tantos danos 
causados à criação. Julgar é 

refletir. 
Atualmente, vivemos um 

desafio de conviver bem 
com os biomas. A natureza 
nos fornece vários recur-
sos, mas nós não lhe damos 
benefício algum em troca. 
Pelo contrário, consumi-
mos seus bens numa velo-
cidade insuficiente para a 
sua regeneração. Isso não 
é equilíbrio! O capitalismo 
selvagem incentiva o ‘ter’ 

e desvaloriza 
o ‘ser’ e leva a 
um consumis-
mo desorde-
nado, exaurin-
do os recursos 
que a natureza 
nos oferece. 
Pensar na na-
tureza é, além 

de uma questão ecológica, 
uma questão de ética e so-
lidariedade, sobretudo com 
as próximas gerações. Pre-
cisamos refletir se as nos-
sas ações estão alimentan-
do o lucro fácil disfarçado 
de progresso humano ou se 
agimos como guardiões en-
viados por Deus.

Érica Mangaravite
Dimensão Sócio-Política

“(...) JULGAR 
o que tem sido 
feito no mun-
do, para então 
AGIR (...)”

Capítulo II - JULGAR
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HORÁRIOS:

- da Secretaria:
Semanal: 8h30m às 18h30m
Sábado: 09h às 12h
Confissões: 5ª e 6ª - 14h às 17h

- das Missas na Matriz de Fátima:
Semanal: 3ª a 6ª - 07h
Semanal: 4ª e 6ª - 19h 
Sábado: 19h
Domingo: 07h, 10h e 19h

Agenda Pastoral completa no site 

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa
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PEREGRINAÇÃO – COMUNIDADE 
SAGRADA FAMÍLIA

Dando continuidade às ativi-
dades do Ano Mariano, aconte-
ceu, na tarde do dia 4 de março, 
a peregrinação da comunidade 
Sagrada Família. Saindo do 
Centro Catequético em direção 
à Igreja Matriz,  os presentes 
participaram da Celebração Eu-
carística.

IMPOSIÇÃO DAS CINZAS E ABERTURA DA CF2017
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ACOLHIDA AOS ESTUDANTES

Aconteceu, no dia primeiro de 
março, Celebrações com a impo-
sição das cinzas em  todas as co-
munidades Paroquiais que conta-
ram com a presença de inúmeros 
leigos e leigas. Também, neste 
dia, foi a abertura oficial da Cam-
panha da Fraternidade 2017, como 
Tema: Biomas Brasileiros e defesa 
da vida e  Lema: Cultivar e guar-
dar a criação. (Gn 2,15). Todos 
nós somos chamados a cuidar da 
criação, de modo especial dos bio-
mas brasileiros, dons de Deus e a 
promover relações fraternas com a 
vida e a cultura dos povos à luz do 
Evangelho.

Nossa comunidade de fé se ale-
grou na noite do domingo, dia 12, 
com a calorosa acolhida aos estu-
dantes de nossa cidade. Durante a 
celebração, os jovens levaram em 
procissão, a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima até o altar, onde 
ainda depositaram várias flores em 
oferta à Virgem de Fátima  e rece-
beram a benção.

FORMAÇÃO MISSIONÁRIA

Os seminaristas Ronaldo e 
David realizaram uma formação 
missionária às lideranças de nossa 
paróquia, direcionada  à Dimensão 
Missionária e a Pastoral da Sobrie-
dade. Essa formação foi a primeira 
parte sobre o estudo do PAE, pre-
parando os voluntários para as visi-
tas missionárias.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Dando seguimento à formação 
Movimento pelas as águas, leigos e lei-
gas de toda a paróquia se juntaram em 
caminhada, na noite do dia 22, saindo 
em frente da Prefeitura Municipal em 
direção ao centro da cidade. A cami-
nhada tinha como objetivo a luta pelas 
águas de Viçosa e pela preservação do 
Ribeirão São Bartolomeu.

ENCONTRO MOVIMENTO                
PELAS AS ÁGUAS

A dimensão sócio-política em pre-
paração para celebrar o Dia Mundial 
da Água e, dando continuidade aos 
estudos da CF2017, convidou leigos 
e leigas de nossas comunidades a se 
reunirem na noite do dia 20 para par-
ticipar de uma formação na qual foi 
apresentado um histórico da situação 
hídrica de nossa cidade e quais fato-
res desencadearam a atual escassez de 
água em Viçosa. 
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OLHAR PASTORAL

Neste ano de 2017 estamos celebran-
do o centenário das aparições de Nossa 
Senhora de Fátima em Portugal. Sobre 
isso escrevemos nesta coluna nos me-
ses anteriores e continuaremos a fazê-
-lo. As aparições de 1917 aos pastorzi-
nhos Lúcia, Francisco e Jacinta foram 
precedidas em 1916 pelas aparições do 
chamado “Anjo da Paz” ou “Anjo de 
Portugal”. Essas manifestações do Anjo 
(angelofanias) foram aparições prelimi-
nares aos três videntes, preparando-os 
para receberem a visita da Virgem Maria 
no ano seguinte. Na primeira aparição o 
Anjo fala da necessidade da reparação 
pelos pecados e ensina a oração: “Meu 
Deus, creio, espero, e vos amo. Peço-
-vos perdão pelos que não crêem, não 
esperam e não vos amam”. Trata-se 
de bela oração que aponta para as cha-
madas virtudes teologais: fé, esperança 
e caridade. A segunda aparição do Anjo 
ensinou a prática do sacrifício. Na ter-
ceira aparição o Anjo ensinou a seguinte 
oração trinitária: “Santíssima Trinda-
de, Pai, Filho e Espírito Santo, eu vos 
adoro profundamente e vos ofereço 
o preciosíssimo corpo, sangue, alma 
e divindade de Jesus Cristo, presente 
em todos os tabernáculos do mundo, 
em reparação dos ultrajes, dos sacri-
légios, das indiferenças com que ele é 
ofendido; e, pelos méritos infinitos do 
sacratíssimo coração de Jesus e pela 
intercessão do coração imaculado de 
Maria, peço-vos a conversão dos po-
bres pecadores”. Em seguida o Anjo 
oferece às crianças videntes a comunhão 
mística com o Senhor, com um realismo 
não propriamente sacramental. O im-
pacto dessas aparições sobre os videntes 
foi atestado pela Irmã Lúcia: “A força 
da presença de Deus era tão intensa, 
que nos absorvia e nos aniquilava quase 
completamente. Parecia que nos privava 
do uso dos sentidos corporais(...). A paz 
e a felicidade que sentíamos era grande, 
mas totalmente interiores, com o espíri-
to completamente recolhido em Deus”.
As três aparições do Anjo da Paz aos 
pastorzinhos em 1916 são perfeitamen-
te coerentes com as aparições de Nossa 
Senhora de Fátima (1917) em sua men-
sagem fundamental e em total harmonia 
com a revelação bíblica e a doutrina 
da Igreja Católica. As orações ensina-
das são ortodoxas, muito equilibradas 
e bonitas, visam o louvor de Deus e a 
salvação da humanidade, valorizando 
o mistério pascal de Jesus Cristo e a 
intercessão da Virgem Maria, além da 
vida cristã no Espírito, segundo as vir-
tudes teologais. Convidam à superação 
de qualquer perspectiva de intimismo 
religioso individualista, numa solidarie-
dade com a humanidade marcada pelo 
pecado em vista de sua libertação pela 
graça de Deus. A mensagem tem um 
sentido social, histórico-salvífico, em 
comunhão com as Sagradas Escritu-
ras, conservando toda a sua atualidade.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Angelofanias
Setenário das dores: com a Virgem das Dores 

consolemos o Coração chagado de Jesus
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Um dos temas 
marcantes na es-
piritualidade popular católica 
é a contemplação das dores de 
Nossa Senhora. Em tese, leva-se 
a entender o setenário das dores, 
que corresponde a uma pieda-
de popular, bem vivenciada em 
nossa arquidiocese de Mariana. 
O termo setenário corresponde a 
sete dias, ou seja, são destinados 
sete dias de contemplação as do-
res da virgem Maria. 

Cada dia de oração correspon-
de a uma dor de Maria, isto é, 
são sete, também, as dores, e es-
tas são: 1ª A profecia de Simeão; 
2ª A fuga para o Egito; 3ª A perda 
de Jesus no templo; 4ª Encontro 
de Jesus com Maria (ao caminho 
do calvário); 5ª Maria ao pé da 
Cruz; 6ª Jesus Morto no colo de 
Maria; 7ª O desamparo de Ma-
ria ao enterrar Jesus; “A filha de 
Sião perdeu toda a sua formosu-
ra;” (Lm1,2;6a).

Essa devo-
ção popular 

geralmente é vivenciada na se-
mana das dores, ou seja, a sema-
na que precede a semana santa. 
Nossa participação no setenário 
das dores está no momento que 
entendemos todo esse mistério 
que envolve a mãe de Nosso Sal-
vador. Ao contemplarmos as do-
res de Nossa Senhora, nos uni-
mos a ela que compadece com as 
dores de Jesus. 

Viver esse momento é estar-
mos abertos à vontade do Senhor, 
como fez Maria. E assim, unir-se 
a nossa querida mãezinha para 
que possamos consolar o Cora-
ção chagado de Jesus que ainda 
sofre em tantos corações injusti-
çados. Com a Virgem das Dores, 
consolemos Nosso Senhor Jesus 
que ainda sofre!

David Emerson Silva Rodrigues
Seminarista

Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7
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O grupo de jovens de nos-
sa Paróquia consolidou-se no 
dia 12 de março de 2017, com 
a exibição do filme “Deus não 
está morto” do diretor Harold 
Cronk, seguida de uma discus-
são a respeito do tema abor-
dado na obra e como aplicá-
-lo no cotidiano da juventude. 

Embora tenha 
sido divulga-
do como grupo 
na data citada, a 
equipe organi-
zadora e os par-
ticipantes já ha-
viam se reunido 
em outros dois 
momentos: “Tarde de Oração 
dos Jovens”, ocorrida no dia 19 
de fevereiro de 2017, na qual 
foi realizada uma palestra, mi-
nistrada pelas jovens Louani e 
Yasmin, com o tema “Maria, 
maternidade divina e exemplo 
de vida.”; e a “Tarde de Ora-
ção: O retorno”, que aconteceu 
no dia 05 de março de 2017, 
marcada pelo estudo da origem 

do terço e oração do mesmo. 
A equipe de coordenação do 

grupo é formada por seis jo-
vens: Adriely (16), Leidiane 
(18), Louani (26), Mateus (18), 
Pedro (22) e Yasmin (19), que 
movidos pelo desejo de unir a 
juventude católica, se colocam 
a disposição para maiores in-

formações sobre 
o grupo. Apro-
veitam, também, 
o espaço para 
agradecer todo o 
apoio que estão 
recebendo da Pa-
róquia e da comu-
nidade e deixam 

o convite para todos os jovens, 
acima de 15 anos, que desejam 
encontrar-se com Jesus e Maria 
por meio da oração, para conhe-
cerem o nosso grupo, que se reú-
ne todos os domingos, as 17 ho-
ras, no salão paroquial da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima.

Yasmin Freitas
Grupo dos Jovens de Fátima

Sabemos que a Água é um 
dom de Deus e sabemos também 
que ela é um elemento importan-
tíssimo, necessário, fundamen-
tal da nossa Casa Comum. Esta 
Casa Comum é compartilhada 
com outras criaturas. Para o nos-
so bem e o bem das outras criatu-
ras da Terra, somos convocados a 
cuidar dos recursos naturais, es-
pecialmente da água, que é a vida 
em todos os seres vivos. Diante 
disto é que retomo esta reflexão. 
Somos gratos a Deus por termos 
nascentes em nossas comunida-
des e este motivo ainda mais nos 
compromete e ajuda a refletirmos 
sobre nossas ações.

A concepção que tínhamos 
anteriormente da nossa relação 
com os recursos naturais é de que 
eles nunca iam faltar; a água bro-
tava do chão… usamos e abusa-
mos, ó “infância saudosa!”Hoje, 
vivendo e tentando entendera 
atual realidade da falta d’água 
em nossas casas e comunidades 
carentes, sentimos fortemente a 
necessidade e a indispensabilida-
de desse dom de Deus.

 Desde a década de noven-
ta vem acontecendo em Viçosa 
discussões sobre a água vista 
como elemento de privatização, 
disputa.“Esta situação atípica 
estava prevista para acontecer… 
a falta de água pela má gestão e 
pela devastação ambiental que 
nosso planeta vem sofrendo, cau-
sada principalmente pela inter-
venção humana”. Temos prédios 
construídos em cima de rio, des-
matamento, queimadas. Somos 
parte do meio ambiente e pre-
cisamos dele em equilíbrio para 
nossa sobrevivência. Pensando 
assim, cabe a cada um de nós a 
responsabilidade em“proteger, 
preservar, compartilhar, utilizar 
para as necessidades básicas e 
dizer NÃO ao controle privado 
da água”. A água é um dom de 
Deus, ela é para todos e todas e 
é nesta perspectiva que temos de 
lutar pela justiça da sua não mer-
cantilização e privatização.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

ÁGUA: CUIDEMOS DES-
TE DOM DE DEUS

José Egídio de Souza e Tânia Maria Silva Pires Vieira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Abril de 2017
Dia 01 - Peregrinação da comunidade Palmital à Matriz de Fátima
Dias 1 a 7 - Setenário das Dores - ver programação específica
Dias 9 a 16 - Semana Santa - ver programação específica
Dia 13 - Oração do Terço, Matriz,7h
Dia 20 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fátima
Dia 21 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Grupo de Jovens de Nossa Senhora de Fátima
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“(...) movidos pelo 
desejo de unir a 
juventude católi-
ca, se colocaram”


